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EDITORIAL

 Começamos o ano a todo vapor, com uma série de ações em parceria com o Senar-SP. Teve pro-
cessamento caseiro de carne suína no assentamento Chico Mendes, em Araçatuba, de carne de peixe, 
em Brejo Alegre, de artesanato em macramê, em Buritama, dentre outros.

 Outro bom fruto dessa parceria foi propagado por um pequeno produtor de leite de Piacatu, 
que participou, no ano passado, do programa Bovinocultura Leiteira. Com o mesmo número de ani-
mais de antes do Pró-Leite, a propriedade de Fernando Eduardo Menani passou de 106 para 315 litros 
ao dia. Trata-se de mais um de inúmeros bons resultados produzidos ao longo dos anos, e dos quais 
nos orgulhamos. Isso explica porque somos uma das entidades classistas que mais executam ações em 
parceria com o Senar-SP, passando de 300 ao ano. E tudo de graça para o produtor e o trabalhador rural.

 Vale lembrar que o SIRAN compartilha com o Senar-SP da intenção de organizar, administrar 
e executar o ensino da formação pro� ssional e da promoção social rurais dos trabalhadores e produto-
res que atuam na produção primária de origem animal e vegetal, na agroindústria, no extrativismo, no 
apoio e na prestação de serviços rurais. As ações executadas por meio desta parceria proporcionam ao 
público-alvo aprendizado simples e objetivo das práticas agrosilvo-pastoris e do uso correto das tecnolo-
gias mais apropriadas para o aumento da sua produção e produtividade. Atendemos, assim, ao objetivo 
de elevar o nível técnico, social e econômico do homem do campo e, consequentemente, a melhoria das 
suas condições de vida. 

 Outra importante parceria que vamos ampliar neste ano é com o escritório regional do Sebra-
e-SP em Araçatuba. Desde 2020, esse relacionamento foi muito bem sucedido, com o programa Inova 
Senar-SP, por meio do qual foram realizadas 116 ações, entre cursos, fóruns, seminários, palestras. Isso 
sem falar no ALI Rural (Agente de Inovação Rural), no qual facilitadores do Sebrae vislumbram e con-
tribuem na aplicação de soluções adequadas e e� cazes para o produtor.

 Assim, vislumbramos um ano recheado de atividades com informações técnicas, capacitações 
e instrumentos de planejamento e gestão que sirvam ao homem do campo. Conte sempre conosco. SI-
RAN, 80 Anos, o agro tá aqui!
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PCDS

Usuários do Instituto para Cegos Santa 
Luzia visitam projeto de equoterapia

Ação que faz parte do Projeto Vagalume proporcionou momentos
inesquecíveis para portadores de deficiência visual; instituto busca

patrocinadores para firmar parceria com o HC Centro de Equoterapia 

 Em janeiro, usuários 
do Instituto para Cegos Santa 
Luzia, de Araçatuba (SP) visi-
taram pela primeira vez o HC 
Centro de Equoterapia, no re-
cinto de exposições Clibas de 
Almeida Prado.

 No local eles partici-
param de um café da manhã, 
conheceram o trabalho com o 
método terapêutico, escovaram 
os pelos dos cavalos, alimenta-
ram e montaram nos animais.

 Os usuários estavam 
alegres e empolgados com a 

oportunidade de conhecer o 
trabalho do HC. Parte dos de-
� cientes visuais nunca tinha 
montando um cavalo. “Foi uma 
experiência maravilhosa, não 
tenho palavras para expressar. 
É realmente uma terapia para 
mim e meus amigos que es-
tão aqui”, disse Ivanir Santana, 
usuária e professora de braile 
no instituto.

 “O cavalo é muito rico 
no aspecto sensorial. Então, 
hoje eles (usuários do Santa 
Luiza) experimentaram a es-
covação, alimentar o cavalo e 

o andar. Tudo isso é uma fonte 
enorme de estímulos sensoriais 
que contribui com a melho-
ra, em especial do equilíbrio”, 
a� rma a sócia-proprietária do 
centro de equoterapia, Carolina 
Vicentini Verdi.

 A equoterapia ou tera-
pia assistida por equinos é um 
método terapêutico que utili-
za o cavalo por meio de uma 
abordagem interdisciplinar 
nas áreas de saúde, educação e 
equitação, buscando o desen-
volvimento biopsicossocial de 
pessoas com de� ciência.
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PCDS

PROJETO VAGALUME
E PARCERIA

 A ação no HC Centro 
de Equoterapia faz parte do 
Projeto Vagalume, que é execu-
tado pelos pro� ssionais do ins-
tituto com aulas de mobilidade, 
que são técnicas de se locomo-
ver com autonomia e indepen-
dente, como descer calçadas, 
atravessar uma rua, pegar ôni-
bus, ir a lugares públicos, mo-
vimentos corporais de forma 
organizada, segura e e� caz.

 A psicóloga do proje-
to, Vanessa Coqui Rossato, de-
talha que também há aulas de 
braile, informática e um grupo 
socioeducativo para trabalhar 
questão da aceitação e a inte-
gração social, para aqueles que 
perderam a visão recentemen-
te. “Gostamos tanto do que os 
usuários vivenciaram no cen-
tro de equoterapia que já esta-
mos em busca de parceiros que 

queiram patrocinar o método 
de forma contínua para eles”, 
relata Vanessa.

 Desde 1956, o Instituto 
para Cegos Santa Luzia atende 
pessoas portadoras de de� ciên-
cia visual de Araçatuba e região, 
oferecendo abrigo, alimentação, 
encaminhamentos e orienta-
ções. A entidade proporciona 
aos cegos condições de desen-
volver as suas potencialidades, 
visando maior independência 
quanto à locomoção, autono-
mia, integração social, autorrea-
lização, capacitação e colocação 
no mercado de trabalho.

PARCERIA

 A HC Equoterapia 
ocupa a Casa do SIRAN, no 
recinto Clibas de Almeida 
Prado, desde 2019, graças a 
uma parceria com o SIRAN. 
O parque conta com o maior 
e mais moderno Complexo 

Esportivo Equestre da Améri-
ca Latina, sendo que as arenas 
acabam sendo utilizadas para a 
prática do método.

 “É um orgulho para 
o SIRAN contribuir com este 
trabalho. Temos compromisso 
de apoiar ações e projetos am-
bientais e sociais que tragam 
benefícios, não só a Araçatu-
ba, mas a toda a região”, a� r-
ma o presidente da entidade, 
� omas Rocco.

SERVIÇO

Equoterapia

Local: Casa do SIRAN
Recinto de Exposições Clibas 

de Almeida Prado – Araçatuba

Endereço: Avenida Alcides 
Fagundes Chagas, 600, Aviação

Contato: Carolina Vicentini 
(18) 99746-2388
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INICIATIVA

Espaço dedicado ao artesanato
é inaugurado em Buritama

Empreendimento foi idealizado por grupo de artesãs a partir de cursos
promovidos pelo SIRAN e pelo Senar-SP, com apoio da prefeitura

 Foi inaugurado no sá-
bado (14), em Buritama (SP), 
o espaço Artesanato em Prosa. 
No local estão expostos itens 
produzidos por 10 artesãs lo-
cais, como macramê, crochê 
(várias técnicas), pirogra� a, 
pintura em madeira, pintura 
óleo em tela, bordados, laços, 
bonecas de pano etc. Os preços 
variam de R$ 10,00 a R$ 550,00.

 O empreendimento 
ocupa um cômodo e a varan-
da frontal da casa da modista, 
costureira e artesã Beatriz Mar-
ques Ferrari (Bia). Ela foi uma 
das idealizadoras da proposta, 
juntamente com Neusa dos 
Santos e Maria Abadia Silveira. 
Outras sete artesãs participam 
como parceiras consignadas.

 Também há parceria 
com a ONG Amor de 4 Patas, 

que disponibilizou aventais e 
panos de pratos, cuja arreca-
dação com a venda será rever-
tida para a castração de gatos.

 Bia conta que pensou 
no assunto pela primeira vez 
em 2018, quando participou 
do programa Turismo Rural, 
promovido pelo SIRAN e pelo 
Senar-SP, com apoio da pre-
feitura. Atualmente, ela repre-
senta os artesãos no Comtur 
(Conselho Municipal de Tu-
rismo) de Buritama.

 “O instrutor Antonio 
Carlos Covolan nos orien-
tou sobre a identificação de 
potencialidades e oportuni-
dades de investimentos em 
empreendimentos turísticos 
no município e nas proprie-
dades, resgate das manifes-
tações histórico-culturais da 

cidade, princípios básicos de 
administração do turismo de 
forma lucrativa e sustentável, 
planejamento, implantação 
e gerenciamento de um em-
preendimento competitivo no 
mercado. Tudo isso foi muito 
importante para as ações se-
guintes”, explica a artesã.

 Com o cadastro da 
prefeitura de Buritama em 
mãos, o grupo reuniu artesãos 
que expuseram produtos em 
eventos, como feira das na-
ções, Adora Buritama (even-
to gospel), Carnaval e feiras 
livres. Simultaneamente a 
essas ações, Bia e companhia 
participaram de cursos de 
bordado livre, marchetaria, 
bijouteria com sementes, ce-
râmica, assim como de vários 
outros do Sebrae, para a gestão 
do negócio.
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NOVO OLHAR

 De acordo com o zoo-
tecnista Carlos Belluzzo, coor-
denador das ações de capacita-
ção promovidos pelo SIRAN/
Senar-SP, o programa Novo 
Olhar, executado no ano passa-
do em Buritama, foi fundamen-
tal para ampliar os horizontes e 
dar o estímulo � nal que faltava 
aos artesãos para agir.

 “O Novo Olhar cria 
possibilidades à promoção do 
desenvolvimento sustentável, 
conforme necessidades e rea-
lidades dos grupos envolvidos. 
Ele foi criado pelo Senar para 
desenvolver habilidades e ati-
tudes de pessoas e grupos para 
a prática da organização comu-

nitária como instrumento do 
desenvolvimento rural susten-
tável, além de buscar atender 
aos anseios e necessidades das 
comunidades rurais de forma 
participativa e democrática de 
acordo com a realidade socio-
econômica”, detalha Belluzzo.

 Agora, cabe ao grupo 
de artesãs operar o empreen-
dimento de forma a atrair os 
cidadãos de Buritama, assim 
como turistas (o município 
tem potencial turístico em ra-
zão da praia e ranchos à beira 
do lago da hidrelétrica Nova 
Avanhandava), para prestigiar 
e adquirir os produtos oferta-
dos no Artesanato em Prosa. 
“Já estamos pensando inclusi-
ve em fazer saraus (reuniões 

festivas para ouvir música, 
dançar, ler textos literários e 
conversar dançar) para incre-
mentar as nossas ações, além 
de futuramente contratar um 
funcionário para nos ajudar”, 
conclui Bia.

SERVIÇO

Empreendimento:
Artesanato em Prosa

Local: Rua XV de Novembro, 
865, Centro, Buritama

Dias e horários de
funcionamento: de quinta a 

sábado em horário comercial
Contatos: (18) 99748-3429.

Instagram:
@artesanatoemprosa2022

Facebook:
ArtesanatoEmProsa

INICIATIVA



8

RESULTADO

Pequeno produtor de Piacatu triplica 
produção de leite depois de capacitação

Com o mesmo número de animais de antes do Pró-Leite, a propriedade
de Fernando Eduardo Menani passou de 106 para 315 litros ao dia

 Em menos de um ano, 
o produtor rural Fernando 
Eduardo Menani, de Piacatu 
(SP), viu as suas 17 vacas, que 
no início de 2022 produziam 
106 litros de leite ao dia, pas-
sarem a 315 litros no mesmo 
período. Nesse meio tempo, 
entre fevereiro e novembro do 
ano passado, ele participou do 
programa Bovinocultura Lei-
teira (Pró-Leite) promovido 
pelo SIRAN, em parceria com 
o Senar-SP (Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural), com 
o apoio da Casa da Agricultura 
e da Prefeitura Municipal.

 Atualmente, na Estân-
cia Recanto Verde, apenas 2,5 
hectares (ha) são utilizados 
na atividade, sendo que ante-
riormente 8 ha eram usados 
na produção dos 106 litros de 

leite. Na nova formatação 1,2 
ha é ocupado por cana-de-
-açúcar, 1 ha, por pastagem, e 
0,3 ha pelo curral e uma área 
de descanso para 20 vacas de 
Menani, sendo três ainda be-
zerras. Ou seja, em 1/3 da área 
original a produção hoje é três 
vezes maior.

 Rapidamente, o pro-
dutor aprendeu que o cami-
nho era viabilizar a pastagem. 
Ele passou a monitorar o solo 
por meio de análises e a fazer 
correções com abusos quími-
cos e orgânicos. Essas ações, 
associadas à irrigação, aumen-
taram a produtividade de ca-
pim, cuja variedade também 
foi alterada, de braquiária para 
mombaça. Assim, as vacas 
passaram a ter comida à von-
tade e de qualidade.

 “Se não fosse o Pró-
-Leite, eu acho que eu teria até 
parado com a atividade, porque 
não estava compensando”, con-
fessa o animado e sorridente 
produtor.  

 O zootecnista e ins-
trutor Ademir Pereira Martins 
Junior explica que, embora 
a área de pastagem da estân-
cia de Menani seja pequena, 
a alimentação do rebanho é 
complementada com brique-
tes, pequenos blocos densos 
e compactos com nutrientes. 
“Assim, com conhecimento, 
gestão e operação adequada 
da atividade, o Fernando pode 
chegar a 100 mil litros de leite 
ao ano. O exemplo dele mos-
tra que o pequeno produtor de 
leite pode levar uma vida dig-
na”, comenta o instrutor.
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RESULTADO

PRÓLEITE

 No Estado de São Pau-
lo, o Pró-Leite existe há 15 anos 
e vem mudando a realidade de 
pequenos e médios produtores 
do Estado. “O programa visa 
exatamente isso, viabilizar o 
produtor, mostrando que, com 
pastagem e cana existe renta-
bilidade em propriedades lei-
teiras”, a� rma Martins Júnior. 
Em Piacatu, 12 alunos partici-
param do Pró-Leite em 2022, 
incluindo Elaine Cristina Jorge 
Rodrigues, Maria Leandra da 
Silva e Lindaura Mateus Mur-

go. As três a� rmam que o co-
nhecimento adquirido faz toda 
a diferença na gestão e opera-
ção da atividade leiteira.

 De acordo com o zoo-
tecnista responsável pela par-
ceria SIRAN e Senar-SP, Carlos 
Belluzzo, o Pró-Leite tem 11 
módulos, vai de fevereiro até 
novembro, com seis horas/aula 
por dia de atividade. São de 
quatro a seis dias de aulas por 
mês, de acordo com o tema, 
sendo que a primeira ação é um 
estudo para encontrar os pon-
tos fortes das propriedades e 

vocações dos produtores. Ana-
lisada a situação, na sequência, 
vem a parte prática pensando 
em menor demanda de inves-
timento e resultados mais rápi-
dos, sempre tendo como base 
o gerenciamento do rebanho, a 
nutrição com pastagem e cana-
-de-açúcar, e a rentabilidade.

 “Neste ano, contare-
mos com duas edições do Pró-
-Leite em Araçatuba. E como 
o Fernando Menani colocou o 
sarrafo lá em cima, esperamos 
alcançar resultados semelhan-
tes ao dele”, conclui Belluzzo.
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CAPACITAÇÃO

Produtores rurais de Buritama
aprendem a fazer artesanato

com a técnica macramê
Oferecida por meio da parceria entre SIRAN e Senar-SP, ação reuniu 12 participantes

 Colar, pulseira, cha-
veiro, suportes para vasos, pai-
nel decorativos, barrado de to-
alha. Estes são alguns dos itens 
produzidos pelos 12 produto-
res rurais (sendo 11 mulheres 
e um homem) que participa-
ram do curso Artesanato com 
� os variados – Macramê, reali-
zado nesta semana em Burita-
ma (SP).

 Em 48 horas/aula di-
vididas em seis dias, com oito 
horas de ensinamento a cada 
um, a ação faz parte da área 
de Promoção Social do Senar-
-SP e é oferecido por meio de 
parceria com o SIRAN, tendo, 
no caso de Buritama, apoio 
da prefeitura.

 De acordo com a ins-
trutora Sonia Lima da Silva 
Covolan, o curso encanta os 
alunos a ponto de alguns inves-
tirem na técnica. “Tenho aluna 
que já tinha um ateliê, apren-
deu a técnica e passou a fazer 
produtos para vender. Outro 
aluno está no último ano de 
Moda, em São Paulo, e vai usar 
o curso de macramê para de-
senvolver roupas para o TCC 
(Trabalho de Conclusão de 
Curso)”, conta a instrutora.

 Sônia explica que no 
curso são ensinados pontos 
básicos para a execução da 
técnica. O objetivo é ensinar 
os participantes a confeccio-
nar artefatos com � os varia-

dos, utilizando a técnica cujo 
nome advém do árabe e do 
turco (mahrama). O macramê 
é um método antigo no qual 
são utilizadas apenas as mãos 
e os � os, que são trançados e 
atados por nós. Acredita-se 
que o macramê, como o con-
sideramos hoje, surgiu no sé-
culo XIII com tecelões árabes 
amarrando o excesso de � os 
nas bordas dos tecidos.

 Os interessados em 
participar das ações do SI-
RAN e do Senar-SP devem li-
gar ou enviar WhatsApp para 
a entidade, no telefone (18) 
3607-7826 ou no celular (18) 
98826-5100, e falar com Carlos 
Belluzzo ou Priscila Turello.
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Produtores rurais de Brejo Alegre
participam de curso para melhor

aproveitamento da carne de peixe

CAPACITAÇÃO

Ação foi viabilizada pela primeira vez no município
por meio de parceria do SIRAN, Senar-SP e prefeitura

 Aproveitar ao máximo 
a carne de peixe para consumo 
próprio e tornar essa prática 
parte do cotidiano, seja para 
diminuir o desperdício ou para 
otimizar o excedente da produ-
ção. Esta é a intenção do curso 
Processamento Caseiro de Car-
ne de Peixe realizado recente-
mente na Casa da Agricultura 
de Brejo Alegre (SP).

 Viabilizada por meio 
de parceria entre o SIRAN, o 
Senar-SP e a prefeitura, a ação 
foi ministrada pela engenheira 
de alimentos e instrutora Vâ-
nia Araújo Lourençon. Em 16 
horas/aula dividas em dois dias 
de atividades, ela ensinou a 18 
participantes questões técnicas 
da matéria-prima, de higiene na 
cozinha e várias receitas, como 
ceviche, quibe, falsa casquinha 
de siri, linguiça, moqueca, ham-
búrguer, nuggets, pirão, peixe 
salgado e peixe assado.

 “Nesse curso em Brejo 
Alegre utilizamos tilápia, pinta-
do e porquinho, que são peixes 
que os moradores encontram 
com facilidade aqui no rio Tie-
tê (Brejo Alegre é município 
lindeiro do rio paulista). E o 
desempenho da turma fez toda 
a diferença no resultado. O pes-
soal é animado e demonstrou 
muito interesse. Estão todos de 
parabéns”, comentou Vânia.

 Uma das participantes 
foi a aposentada Maria Apare-
cida Braga, que diz pescar com 
frequência no Tietê. “Por aqui 
a gente pega mais porquinho e 
tilápia. Eu vou fazer linguiça e 
ceviche com esses peixes, tanto 
pra mim mesma quanto para 
vender. Tô bem empolgada com 
essa oportunidade”, comentou 
Maria Aparecida.

 O curso Processamen-
to Caseiro de Carne de Peixe 

faz parte da área de Promoção 
Social do Senar-SP, que obje-
tiva melhor aproveitamento 
dos alimentos e as boas prá-
ticas na cozinha. De acordo 
com a entidade, na realidade 
atual em que o desperdício 
deve ser evitado a todo custo, 
esse conhecimento é de ex-
trema relevância para a segu-
rança alimentar daqueles que 
estão sendo impactados pela 
atual crise. Além de eliminar 
o desperdício de alimentos, é 
possível preparar pratos sa-
borosos e nutritivos com as 
receitas que fazem parte da 
programação do curso.

 Os interessados em 
participar das ações do SI-
RAN e do Senar-SP devem li-
gar ou enviar WhatsApp para 
a entidade, no telefone (18) 
3607-7826 ou no celular (18) 
98826-5100, e falar com Carlos 
Belluzzo ou Priscila Turello.
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REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL

Produtores rurais de Araçatuba
participam de curso de processamento 

caseiro de carne suína
Ação é oferecida por meio da parceria entre SIRAN e Senar-SP

 Vinte produtores rurais 
de Araçatuba (SP) participa-
ram do curso Processamento 
Caseiro de Carne Suína, ação 
disponibilizada por meio de 
parceria entre o SIRAN e o Se-
nar-SP (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural do Esta-
do de São Paulo). Durante três 
dias (24 horas/aula, ao todo), 
eles aprenderam técnicas para 
transformar a carne suína em 
embutidos e defumados para 
consumo familiar, e também 
como forma de obter renda ex-
tra. O curso foi gratuito e aberto 
para produtores associados ou 
não ao SIRAN.

 O curso foi ministra-
do pelo instrutor João Fran-
cisco Gomes, que é técnico em 
processamento de carnes. Na 
oportunidade, os participantes 
receberam informações sobre 
o valor nutricional dos alimen-
tos, tipos de corte da carne, 
normas de higiene, processa-

mento de linguiça, paio, prepa-
ro do salame e sua defumação, 
presunto cozido e defumado, 
esquemas de fabricação, entre 
outras coisas.

 A ação ocorreu na es-
tância Recanto das Águas, no 
assentamento Chico Mendes. O 
proprietário Angelo Fernando 
Valério Filho, mais conhecido 
como Bigode, conta que parti-
cipa das ações do SIRAN e Se-
nar-SP sempre que pode. “Já � z 
o programa de apicultura, pró-
-leite e agora carne suína. Todas 
fazem a diferença, pois trazem 

conhecimento e a gente acaba 
melhorando as culturas e cria-
ções, além de aproveitar melhor 
o que produzimos aqui, para 
consumo próprio. No caso deste 
curso de carne suína, pretende-
mos até vender os produtos para 
os vizinhos”, diz Bigode.

 Os interessados em 
participar das ações do SIRAN 
e do Senar-SP devem ligar ou 
enviar WhatsApp para a entida-
de, no telefone (18) 3607-7826 
ou no celular (18) 98826-5100, 
e falar com Carlos Belluzzo ou 
Priscila Turello.
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TRABALHISTA

SIRAN e Sitra firmam Convenção
Coletiva de Trabalho para 2023

Com reajuste salarial, piso salarial de referência passa a ser de
R$ 1.543,00 para os trabalhadores da agricultura e da pecuária

 O Sitra (Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Ara-
çatuba) e o SIRAN (Sindicato 
Rural da Alta Noroeste) tornam 
público que � rmaram Conven-
ção Coletiva para a categoria de 
lavoura diversi� cada e pecuária 
2023, com os principais tópicos, 
a saber:

1 – Vigência de 01 de Janeiro de 
2023 a 31 de dezembro de 2023;

2 – Fixação do Piso salarial de 
R$ 1.543,00 (um mil quinhentos 
e quarenta e três reais);

3 – Reajuste salarial de 5,93 
(cinco inteiros e noventa e três 
décimos por cento) as demais 
faixas salariais;

4 – PLR (para empregado de 
pessoa jurídica) – PLR anual de 
63,45% do piso salarial R$ 979,04 
(novecentos e setenta e nove re-
ais e quatro centavos), dividido 
em duas parcelas de R$ 489,52 
(quatrocentos e oitenta e nove 
reais e cinquenta e dois centavos) 
a serem pagas respectivamente 
até o quinto dia útil de julho de 
2023 e até o quinto dia útil de Ja-
neiro de 2024, ou proporcional 
aos desligados antes das datas 
previstas, sendo 1/12 para cada 
mês trabalhado, considerando-
-se mês integral a fração igual ou 
superior a 15 dias;

5 – Recomendação aos em-
pregadores para que forneçam 
cesta alimentar ou vale-alimen-
tação aos trabalhadores, sem 
custo a estes, e sem integração 
na base de cálculo das verbas e 
direitos salariais

6 – Alteração na redação da 
cláusula 17ª da Convenção Co-
letiva Anterior;

7 – Manutenção das demais cláu-
sulas do acordo coletivo anterior, 

inclusive o adicional de 20% 
(vinte por cento) sobre o piso 
salarial para os motoristas e tra-
toristas que laboram no setor de 
cultura diversi� cada e pecuária 
e as contribuições para o custeio 
sindical, ressalvada adequação 
de redação em especial as cláu-
sulas que pela sua natureza são 
alcançadas pelo reajuste salarial.

 Informações com os 
signatários: Sitra (18) 3623-
5834 e SIRAN (18) 3607-7826.
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